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30 YEARS OF THE SBQ PERIODIC TABLES: PAST COURSES AND CURRENT STATE. In 2025, the Brazilian Chemical Society 
(SBQ) celebrates the 30th anniversary of its periodic table of the elements, first launched in 1995 in two printed formats: an A4-sized 
version with detailed chemical information and a poster version with a simplified content. Over the years, these periodic tables 
have undergone continuous updates, reflecting changes in atomic weights, syntheses of new elements, and recommendations from 
the International Union of Pure and Applied Chemistry (IUPAC). This paper traces the historical development of the SBQ periodic 
tables, highlighting key modifications. Additionally, the paper presents in detail the latest updates introduced in the 2025 versions of 
SBQ periodic tables, now under the responsibility of the SBQ Periodic Table Curation Commission (CCTP/SBQ). These efforts aim 
to provide the most up-to-date and scientifically accurate periodic tables possible, supporting chemistry education and research in 
Brazil. Within this context, a table of the IUPAC standard atomic weights 2024 is also included in the paper.
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INTRODUÇÃO

Este ano de 2025, em que a Sociedade Brasileira de Química 
(SBQ) celebra o seu 48º aniversário, é o do 30o aniversário da 
“Classificação Periódica da SBQ”, lançada no 1° semestre de 1995 
em dois formatos impressos: um pequeno (tamanho A4, a seguir 
referido como tabela periódica A4), com dois lados e rico em 
informações, e um grande – tipo poster (70 cm  × 100 cm, a seguir 
referido como tabela periódica de parede), com um único lado e 
menos informações.1 A organização destas tabelas periódicas foi 
liderada por Aécio Pereira Chagas, docente do Instituto de Química 
da Unicamp, na época coordenador das Edições SBQ, que continuou 
participando ativamente das decisões sobre as suas atualizações até 
o final da década de 2000, com eventuais ajudas de um dos autores 
(RCRF) deste artigo. Do início da década de 2010 até maio de 2024, 
quando foi criada a Comissão de Curadoria das Tabelas Periódicas da 
SBQ (CCTP/SBQ), a responsabilidade por essas atualizações ficou a 
cargo de RCRF. A criação da CCTP/SBQ foi aprovada pela diretoria 
e pelo conselho consultivo da SBQ (mandatos 2022-2024), tendo 
sido formalizada aos membros da comissão por meio de um ofício 
da então presidente da SBQ, Shirley Nakagaki Bastos.

Em novembro de 2019, como parte das comemorações do 
Ano Internacional da Tabela Periódica dos Elementos Químicos 
(IYPT2019), celebrado sob os auspícios da UNESCO (Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) e com 
apoio da IUPAC (União Internacional de Química Pura e Aplicada),2 
uma terceira tabela periódica, mais simples e digital (arquivo em 
formato PDF de alta resolução – vetorial, a seguir referida como 

tabela periódica digital), foi lançada pela SBQ,3 sendo disponibilizada 
em seu site para ser baixada por quem se interessar (desde que 
se comprometa a não modificar a tabela e nem a usar para fins 
comerciais). A concepção desta tabela digital foi liderada por RCRF, 
que também se responsabilizou por sua atualização até a criação da 
CCTP/SBQ.

A disponibilização pela SBQ de tabelas periódicas em 
diferentes formatos, sempre o mais atualizadas possível, atende 
principalmente aos anseios de professores, professoras, alunos e 
alunas, ao mesmo tempo que estimula (e apoia) o ensino da Química 
no País, caracterizando-se como uma atividade que contribui para a 
consecução dos objetivos da Sociedade, conforme estabelecido em 
seu estatuto. Tendo em conta as três décadas de existência dessas 
tabelas periódicas, este artigo visa registrar os diferentes cursos 
que elas trilharam desde os seus lançamentos e relatar, em detalhes, 
as atualizações implementadas em suas versões 2025, já sob a 
responsabilidade da CCTP/SBQ. Também se aproveita a ocasião para 
divulgar os valores atualizados (2024) dos pesos atômicos padrão 
publicados pela Comissão sobre Abundâncias Isotópicas e Pesos 
Atômicos (CIAAW – acrônimo do seu nome em inglês) da IUPAC.

CURSOS PASSADOS

Lançamento em época de polêmica

As tabelas periódicas da SBQ foram lançadas em uma época em 
que o número de elementos nelas listados ainda era 109 e havia uma 
polêmica internacional sobre os nomes dos elementos 104 a 109 e a 
prioridade de descoberta de alguns deles (na literatura, às vezes, esta 
polêmica tem sido referida como “Guerras dos Transférmios”).4,5 Em 
um dos lados desta polêmica, estava a ACS (Sociedade Americana de 
Química), e no outro, a IUPAC. Neste contexto, no início de 1994, 
para uso nos Estados Unidos, a ACS adotou oficialmente os seguintes 
nomes para os elementos 104 a 109, previamente aprovados por 
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seu Comitê sobre Nomenclatura: 104 – rutherfórdio; 105 – hâhnio; 
106 – seabórgio; 107 – nielsbóhrio; 108 – hássio; 109 – meitnério. 
Entretanto, no segundo semestre de 1994, o Bureau da IUPAC, de 
modo expedito, contrariando alguns procedimentos usuais para a 
aprovação oficial de nomes de novos elementos,6 adotou nomes 
discordantes e definitivos para eles, exceto o do elemento 109, como 
sugerido pela Comissão sobre Nomenclatura de Química Inorgânica 
(CNQI) da sua Divisão de Química Inorgânica:7,8 101 – mendelévio 
(Md); 102 – nobélio (No); 103 – laurêncio (Lr); 104 – dúbnio (Db); 
105 – joliôtio (Jl); 106 – rutherfórdio (Rf); 107 – bóhrio (Bh);  
108 – hâhnio (Hn); 109 – meitnério (Mt).

Cabe notar que, até então, nenhum elemento tinha sido nomeado 
homenageando um cientista vivo, como decidira a ACS para o caso do 
elemento 106, ao homenagear o químico americano Glenn Theodore 
Seaborg (1912-1999), envolvido na descoberta de diversos elementos 
transurânicos, inclusive a do próprio elemento 106 (já em 1951, ele 
fora laureado com o Prêmio Nobel de Química, juntamente com 
Edwin Mattison McMillan, por “suas descobertas na química dos 
elementos transurânicos”). A bem da verdade, não havia uma regra 
oficial sobre isso, mas essa era a tradição. Com o intuito de referendá-
la, durante o processo de aprovação dos nomes dos elementos 101 a 
109, a CNQI decidiu, por 16 votos a 4, que um elemento não deveria 
ser nomeado em homenagem a uma pessoa viva, justificando que 
“era necessário ter uma perspectiva da história em relação a essas 
descobertas antes que uma decisão fosse tomada”.7

Tão logo a IUPAC divulgou os nomes e símbolos definitivos 
para os elementos transférmios, uma forte contrariedade da ACS foi 

imediatamente manifestada, tendo o seu Comitê sobre Nomenclatura 
decidido continuar lutando pelo nome seabórgio para o elemento 
106 e reafirmar o seu apoio aos nomes anteriormente propostos.9 O 
posicionamento da ACS tinha o apoio da comunidade química alemã, 
a qual contava com descobridores dos elementos 107 a 109. Essa era 
a situação quando as tabelas periódicas impressas da SBQ foram 
lançadas e, portanto, nelas foram incorporados os nomes e símbolos 
definitivos então recomendados pela IUPAC (vide Figura 1a).

Dado o firme posicionamento contrário de parte da comunidade 
química internacional aos nomes oficializados no final de 1994 e 
o modo como a questão havia sido tratada, ainda em setembro de 
1995 o Bureau da IUPAC decidiu reverter para provisório o caráter 
definitivo dos nomes recomendados para os elementos transférmios, 
algo inédito e que foi acatado pelo Conselho da IUPAC.6,10,11 Por 
conseguinte, durante o 1º semestre de 1996, a IUPAC recebeu 
comentários da comunidade química internacional sobre esses 
nomes provisórios, que foram levados em conta pela CNQI/IUPAC 
em uma reunião realizada em agosto de 1996, quando os nomes de 
quatro elementos (104, 105, 106 e 108) foram revisados, ficando 
assim a nova lista de nomes definitivos:10,11 101 – mendelévio 
(Md); 102 – nobélio (No); 103 – laurêncio (Lr); 104 – rutherfórdio 
(Rf); 105 – dúbnio (Db); 106 – seabórgio (Sg); 107 – bóhrio (Bh); 
108 – hássio (Hs); 109 – meitnério (Mt). Comparando-se estes nomes 
definitivos com os anteriormente aprovados pela ACS e pela CNQI/
IUPAC, vê-se que dois nomes (hâhnio e joliôtio) foram deixados de 
lado para acomodar nomes sugeridos pela ACS (seabórgio e hássio, 
respectivamente). Essa nova lista de nomes definitivos foi divulgada 

Figura 1. Reprodução de parte da frente da tabela periódica A4: (a) versão original publicada em 1995, com nomes então recomendados pela IUPAC para 
os elementos 104 a 109; (b) versão corrigida publicada em 1997, com os novos nomes recomendados para alguns dos elementos 104 a 109; (c) versão 1999, 
já com a inclusão dos elementos 110 a 112, com seus nomes sistemáticos ununílio, ununúnio e unúnbio, posteriormente denominados darmstádtio, roentgênio 
e copernício, respectivamente
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pela IUPAC em fevereiro de 1997,10 aprovada pelo seu Conselho em 
agosto de 1997,12 e finalmente publicada em dezembro de 1997.11 Em 
consequência disso, ainda em 1997, as tabelas periódicas da SBQ 
foram reimpressas com os novos nomes definitivos (vide Figura 1b). 
Cabe aqui notar que, neste mesmo ano, foram anunciadas as sínteses 
de nuclídeos dos elementos 110 (nome sistemático: ununílio), 
111 (ununúnio) e 112 (unúnbio), realizadas no Gesellschaft für 
Schwerionenforschung (GSI — Centro de Pesquisas sobre Íons 
Pesados), em Darmstadt, Alemanha.10 Estes novos elementos (então 
sem nomes definitivos) foram incorporados à versão 1999 da tabela 
periódica A4 (vide Figura 1c).

Adoção da expressão “peso atômico”

Aqui cabe destacar que até recentemente, nas tabelas periódicas 
impressas (formato A4 e poster), os pesos atômicos foram referidos 
como “massas atômicas relativas”, uma opção de nomenclatura feita 
quando do lançamento das tabelas em 1995 (vide Chagas),1 dado que 
rigorosamente o uso do termo peso é incorreto, pois, na realidade, se 
trata de massa. Em 2019, quando do lançamento da tabela periódica 
digital, nela se adotou diretamente a expressão “peso atômico padrão”, 
em concordância com a prática da CIAAW e com o entendimento de 
que esta expressão histórica equivale a um valor recomendado para a 
“massa atômica relativa” (ou para a “massa atômica relativa média”, 
para elementos que têm dois ou mais isótopos com uma abundância 
isotópica característica em amostras terrestres).13

Para as tabelas periódicas da SBQ, existe a expectativa de que 
os valores dos pesos atômicos que nelas constam sejam o mais 
atualizados possível. Assim, toda vez que valores de pesos atômicos 
revisados são divulgados pela CIAAW, sempre se buscou fazer sua 
atualização nas tabelas periódicas da SBQ, se pertinente (para valores 
com no máximo cinco algarismos significativos)1 e tão logo possível. 
Neste sentido, uma decisão marcante da CIAAW, tomada em 2009, 
foi a de expressar os pesos atômicos padrão de 10 elementos (H, Li, 
B, C, N, O, Si, S, Cl e Tl) como um intervalo de valores.14-16 Esta 
decisão decorreu da constatação de variabilidade nos pesos atômicos 
desses elementos em materiais terrestres naturais, em outras palavras, 
do fato de a abundância isotópica de seus dois ou mais isótopos variar 
em materiais normais. Assim, por exemplo, naquela ocasião os pesos 
atômicos padrão do silício e do cloro passaram a ser expressos como 
[28,084; 28,086] e [35,446; 35,457].14 Para sanar a necessidade de 
valores representativos para esses elementos, por exemplo na indústria 
e no comércio (e mesmo no ensino), a CIAAW forneceu um respectivo 
valor único, referido como peso atômico convencional; nos casos 
do silício e do cloro, 28,085 e 35,45, respectivamente.14 Nas tabelas 

periódicas da SBQ, então passaram a constar os valores convencionais 
dos pesos atômicos desses 10 elementos, indicando-se que, a partir de 
2010, a IUPAC passara a recomendar faixas de valores para expressar 
os seus pesos atômicos padrão. Cabe notar que, no momento, são 
14 os elementos cujos pesos atômicos padrão são expressos como 
uma faixa de valores (H, Li, B, C, N, O, Mg, Si, S, Cl, Ar, Br, Tl e 
Pb), em decorrência das inclusões do bromo e magnésio, a partir dos 
pesos atômicos 2011,17 e do argônio e chumbo, a partir dos pesos 
atômicos 2021,18 quando deixou-se de usar a expressão peso atômico 
convencional – vide abaixo a seção “ESTADO ATUAL: Padronização 
de informações comuns a todas as tabelas”.

Tabelas periódicas impressas

Nas tabelas periódicas impressas, as designações numéricas para 
os grupos (1 a 18) e os períodos (1 a 7) recomendadas pela IUPAC 
são apresentadas de forma destacada, sendo que, para os grupos, 
originalmente também foram incluídas as designações antigas (com 
menos destaque, em vermelho). Aqui cabe notar que, na versão 2024 
da tabela periódica de parede (formato poster), essas designações 
antigas (obsoletas) dos grupos foram deixadas de fora, como já fora 
feito, em 2019, ao se conceber a tabela periódica digital.

As tabelas periódicas impressas contêm informações referentes 
aos elementos químicos e a grandezas e unidades de medida, bem 
como a valores de constantes físicas. Portanto, no curso de existência 
dessas tabelas, essas informações foram sendo atualizadas, sempre 
que necessário ou oportuno.

Tabela A4
Na Figura 2 são reproduzidas as legendas referentes às 

informações sobre os elementos químicos que constam na frente 
e no verso da versão 2023 da tabela periódica A4. Casualmente, 
ao conceber as tabelas periódicas optou-se por usar o silício nestas 
legendas, um dos elementos cujo peso atômico padrão passou a ser 
expresso como um intervalo de valores, a partir de 2009, ao qual é 
atribuído um valor único para, por exemplo, uso educacional (essa 
informação, associada ao asterisco duplo na legenda, consta em outro 
ponto da frente da tabela: “Valor único, adotado para fins educacionais 
e comerciais. Atualmente, a IUPAC recomenda faixas de valores para 
expressar os pesos atômicos padrão desses elementos. Para conhecer 
estas faixas de valores e mais detalhes sobre elas, consulte a página 
da Comissão sobre Abundâncias Isotópicas e Pesos Atômicos da 
IUPAC: https://ciaaw.org/atomic-weights.htm”). Nota-se ainda que, 
para diversos elementos radioativos que carecem de isótopos com 
uma distribuição isotópica característica em amostras terrestres 

Figura 2. Reprodução das legendas referentes às informações sobre os elementos químicos que constam na tabela periódica A4 publicada em 2023: (a) frente; 
(b) verso
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(portanto, carecem de peso atômico padrão), simplesmente consta a 
massa atômica relativa do respectivo isótopo mais estável. Aqui cabe 
esclarecer que, nesses anos todos de existência da tabela periódica 
A4, dentre todas essas informações, somente os valores dos pesos 
atômicos foram sendo atualizados, sempre que necessário e tão logo 
possível.

Na Figura 3, são reproduzidas as informações referentes a 
grandezas e unidades de medida, bem como a valores de constantes 
físicas que constam na frente e no verso da versão 2023 da tabela 
periódica A4. Aqui, analogamente ao caso dos pesos atômicos 
padrão, à medida que surgiram novidades, essas informações foram 
atualizadas. Por exemplo, quando a tabela periódica A4 foi lançada, 
os prefixos SI nela incluídos compreendiam ordens de grandeza na 
faixa de 10–18 (prefixo atto, símbolo a) a 1018 (prefixo exa, símbolo 
E), posteriormente passando para 10–24 (prefixo yocto, símbolo y) a 
1024 (prefixo yotta, símbolo Y), com a incorporação de quatro outros 
prefixos SI aprovados desde a 19ª Conferência Geral de Pesos e 
Medidas (CGPM) em 1991,19 e hoje ela vai de 10–30 (prefixo quecto, 
q) a 1030 (prefixo quetta, Q), pois em novembro de 2022, a 27ª CGPM 
aprovou quatro novos prefixos SI,19 logo depois incorporados na 
versão 2023 da tabela periódica A4 (bem como na versão 2024 da 
tabela periódica de parede).

Tabela de parede
A legenda referente às informações sobre os elementos 

químicos que consta na versão 2024 da tabela periódica de parede é 
reproduzida na Figura 4. Comparando-se esta figura com a Figura 2a, 
referente a informações similares que constam na versão 2023 da 
tabela periódica A4, vê-se que a única diferença é a inexistência, 
na tabela periódica de parede, de valores dos estados de oxidação 
mais comuns nos compostos. Além disso, na versão 2024 da tabela 
periódica de parede, para aqueles elementos radioativos que carecem 
de isótopos com uma distribuição isotópica característica em 
amostras terrestres, optou-se por não listar nenhuma informação (na 
versão 2023 da tabela periódica A4, consta a massa atômica relativa 
do isótopo mais estável). Essa é uma questão que necessitava de 
padronização, sendo que isso foi feito nas versões 2025 das tabelas, 
como será descrito mais adiante.

Quanto às informações referentes a grandezas e unidades de 
medida e aos valores de constantes físicas que constam na tabela 
periódica de parede, são as mesmas que constam na tabela periódica 
A4, frente e verso. Comparando-se essas informações nas duas 
tabelas, percebe-se algumas poucas pequenas diferenças. Por 
exemplo, na versão 2023 da tabela periódica A4, na parte referente 
a constantes físicas fundamentais, consta “carga elétrica elementar”, 
enquanto na versão 2024 da tabela periódica de parede consta 
simplesmente “carga elementar”, ou, ainda, constam esferorradiano 
e esterradiano, respectivamente, para a unidade de ângulo sólido 
(atualmente, no Brasil, esferorradiano é o nome oficial desta unidade, 
e esterradiano, em Portugal).20 Esses detalhes também necessitavam 
de padronização, sendo que isso foi feito nas versões 2025 das tabelas, 
como será descrito mais adiante.

Tabela periódica digital

Como já mencionado, a tabela periódica digital é uma versão 
simplificada e, portanto, contém um número reduzido de informações. 
A legenda referente às informações que constam na sua versão 
2023 é reproduzida na Figura 5. Comparando-se esta legenda com 
as análogas que constam na tabela periódica A4 (versão 2023) – 
Figura 2a – e na de parede (versão 2024) – Figura 4, vê-se que ela 
efetivamente contém menos informações, pois nela não constam a 
configuração eletrônica do estado fundamental (presente nas duas 
outras tabelas) e os estados de oxidação mais comuns nos compostos 
(presentes somente na tabela periódica A4). Além disso, para aqueles 
elementos radioativos que carecem de isótopos com uma distribuição 
isotópica característica em amostras terrestres, optou-se por informar 
que inexiste um valor de peso atômico padrão abreviado (mesma 
opção depois feita para a versão 2024 da tabela periódica de parede).

ESTADO ATUAL

Padronização de informações comuns a todas as tabelas

Nas versões 2025 de todas as tabelas periódicas da SBQ 
(impressas e digital), as seguintes informações comuns foram 

Figura 3. Reprodução das informações referentes a grandezas e unidades de medida, bem como a valores de constantes físicas, que constam na frente e no 
verso da tabela periódica A4 publicada em 2023: (a) frente; (b) verso
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padronizadas (e atualizadas, se o caso): (i) numeração dos grupos só 
segundo recomendado pela IUPAC, isto é, de 1 a 18; (ii) nomes dos 
elementos grafados em caixa-baixa e com mesma grafia; (iii) valor 
do seu peso atômico padrão abreviado recomendado pela IUPAC em 
2024 (com até cinco algarismos significativos)18,21,22 ou do número de 
massa (entre colchetes) do seu nuclídeo mais estável se o elemento 
não tem isótopos com uma abundância isotópica característica em 
amostras terrestres naturais. Além disso, todas as tabelas passaram a 
ter o título mais usual: “Tabela Periódica dos Elementos”. Portanto, 
deixou-se de lado o título presente nas tabelas impressas desde suas 
concepções em 1995: “Classificação Periódica dos Elementos”. 
Grande parte dessa padronização pode ser depreendida, por exemplo, 
da nova legenda da tabela digital – vide Figura 6. Cabe destacar 
que as grafias adotadas para os nomes dos elementos de número 
atômico 36, 93, e 97, respectivamente kriptônio (Kr), neptúnio (Np) 
e berkélio (Bk), discordam das propostas anteriormente,24 mas são 
concordantes com os respectivos símbolos e, ademais, não afrontam as 
normas ortográficas atuais, sendo que as grafias berkélio e neptúnio já 
estão listadas no Dicionário da Língua Portuguesa online da Academia 
Brasileira de Letras.25

Em relação a tabelas de pesos atômicos padrão com até cinco 
algarismos significativos, cabe aqui relembrar como surgiram e 
evoluíram no âmbito da CIAAW. A partir da divulgação dos pesos 
atômicos padrão 1981, com o entendimento de que valores de pesos 

atômicos padrão com elevado número de algarismos significativos, 
além de serem sujeitos a mudanças mais frequentes, excedem as 
necessidades de muitos usuários (e.g. tabelas em livros-textos ou 
tabelas periódicas como as da SBQ), a CIAAW passou a publicar 
tabelas de pesos atômicos com cinco algarismos significativos (ou 
menos, se incertezas não permitem nem mesmo uma precisão de 
cinco algarismos significativos)26 – tabelas similares com quatro 
algarismos significativos também foram publicadas pela CIAAW 
(inicialmente para o Comitê sobre Ensino de Química da IUPAC),27,28 
mas posteriormente abandonadas ao divulgar os pesos atômicos 
padrão 2013,29 com a justificativa de que os erros de arredondamento 
introduzidos nessas tabelas são inaceitáveis. Em 2009, passado mais 
de um quarto de século da primeira publicação de uma tabela de pesos 
atômicos padrão com até cinco algarismos significativos, a partir 
da divulgação dos pesos atômicos padrão 2007, a CIAAW passou 
a denominar tais valores de “pesos atômicos padrão abreviados”.28 
Com a decisão da CIAAW, em 2009, de expressar os pesos atômicos 
padrão de alguns elementos como uma faixa de valores (vide acima), 
na tabela de pesos atômicos padrão abreviados passaram a constar 
essas faixas de valores para esses elementos, abreviados sempre 
que pertinente. Isto fez que a CIAAW também tivesse que publicar 
uma tabela de valores de “pesos atômicos convencionais”, cada um 
deles com um respectivo valor representativo, sem incertezas; por 
exemplo, para o silício e o cloro, cujas faixas de peso atômico 
padrão abreviado 2009 eram [28,084; 28,086] e [35,446; 35,457], 
valores de 28,085 e 35,45, respectivamente.14 A partir de então, 
nas tabelas periódicas impressas da SBQ, para esses elementos 
cujos pesos atômicos padrão passaram a ser expressos como 
faixas de valores, os respectivos valores dos seus pesos atômicos 
convencionais foram incluídos, com a adição de uma breve nota 
explicativa. Mais recentemente, a CIAAW, ao divulgar os valores 
dos pesos atômicos padrão 2021,18 passou a incorporar os pesos 
atômicos convencionais diretamente na tabela de pesos atômicos 
padrão abreviados, manifestando que esses valores únicos de pesos 
atômicos podem ser usados sempre que necessário e se o número 
de algarismos significativos for suficiente para uso adicional. Com 
isso, deixaram de existir os tais pesos atômicos convencionais e, 
portanto, nas versões 2025 das tabelas periódicas da SBQ qualquer 
nota explicativa se tornou desnecessária, constando apenas os 
valores recomendados dos pesos atômicos padrão abreviados e 
indicando-se o site da CIAAW para mais informações, se necessário 
(vide Figura 6). Em relação às incertezas associadas a estes valores, 

Figura 4. Reprodução da legenda referente às informações sobre os elementos 
químicos que constam na tabela periódica de parede publicada em 2024

Figura 5. Reprodução da legenda referente às informações sobre os elementos químicos que constam na tabela periódica digital publicada em 2023

Figura 6. Reprodução da legenda referente às informações sobre os elementos químicos que constam na versão 2025 da tabela periódica digital, divulgada 
em fevereiro de 202523
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esclarecimentos são dados abaixo, ao se divulgar os valores dos 
pesos atômicos padrão 2024 recomendados pela CIAAW.

Para os elementos radioativos que não possuem peso atômico 
padrão por carecerem de isótopos com uma distribuição isotópica 
característica em amostras terrestres (e.g. Ra e Cf), em vez da massa 
atômica do seu nuclídeo mais estável, decidiu-se simplesmente indicar 
o número de massa deste nuclídeo, entre colchetes. Assim, deixou-
se de misturar, nas tabelas, valores de pesos atômicos padrão e de 
massas nuclídicas, grandezas conceitualmente diferentes (apesar de 
coincidentes nos casos em que o elemento é monoisotópico, como 
ocorre para 19 elementos).30 Aqui cabe comentar que, para alguns 
elementos, devido às incertezas nas determinações experimentais 
das meias-vidas, não há um único isótopo que possa ser considerado 
mais estável. Nestes casos, assim como a IUPAC fez em sua tabela 
periódica mais recente,31 considerou-se simplesmente os valores 
numéricos das meias-vidas recomendados pela CIAAW.32 Por 
exemplo, para o elemento tecnécio indica-se o nuclídeo com número 
de massa 97 como o mais estável, com meia-vida t1/2 = 4,21 ± 0,16 Ma, 
embora o tecnécio-98, com t1/2 = 4,2 ± 0,3 Ma, possa ser considerado 
igualmente estável.

Padronização de informações comuns às tabelas impressas

Visando uma padronização visual destas tabelas, adotou-se a 
fonte Helvetica Neue LT Std (e suas variações). Além disso, como 
mencionado anteriormente, foram padronizadas as informações 
referentes a grandezas e unidades de medida, bem como a valores de 
constantes físicas. Para esta padronização, foram utilizadas versões 
em português e inglês da brochura do SI19,20 e do Livro Verde da 
IUPAC,33,34 dando-se prioridade (se necessário), para nomenclatura, 
ao estabelecido no Livro Verde. No caso das constantes físicas, foi 
utilizado o relatório mais recente de valores recomendados pelo 
CODATA – Committee on Data of the International Science Council.35 
Para a atualização dos valores de diferentes grandezas referentes aos 
elementos, como premissa geral optou-se por adotar como fonte 
primária o CRC Handbook of Chemistry and Physics (CRC-HCP),36 
sempre indicando se outra fonte foi usada. Aqui cabe destacar: 
(i) como já feito para os nomes dos elementos químicos, adoção de 
grafia em caixa-baixa para os nomes de grandezas e constantes físicas 
(exceto eponimias); (ii) o nome da grandeza “permeabilidade do 
vácuo” foi atualizado para “constante magnética” (além disso, o seu 
valor deixou de ser exato); (iii) o nome da grandeza “permissividade 
do vácuo” foi atualizado para “constante elétrica”; (iv) o nome da 
“constante dos gases” foi atualizado para “constante molar dos gases”; 
(v) o nome da “constante gravitacional” foi atualizado para “constante 
newtoniana da gravitação” (suas unidades passaram a ser expressas 
só como unidades de base do SI); (vi) o nome da “temperatura do 
‘ponto zero’ da escala Celsius” foi atualizado para “zero da escala 
Celsius” (sem símbolo); (vii) as expressões de unidades derivadas 
em termos de unidades SI de base foram revisadas para se ater ao 
recomendado pelo SI;19,20 (viii) o nome da unidade “atmosfera” foi 
atualizado para “atmosfera padrão”; (ix) a unidade Dalton, equivalente 
à unidade de massa atômica unificada, foi incluída entre as unidades 
usadas com o SI.

Finalmente, as configurações eletrônicas do estado fundamental, 
agora presentes até o elemento de número atômico 108 (hássio), foram 
revisadas e atualizadas seguindo as informações disponíveis na Base 
de Dados de Espectros Atômicos do NIST.37 Para este fim específico, 
considerou-se que a base de dados do NIST é mais completa e 
atualizada que o CRC-HCP. Este, por exemplo, lista configurações 
eletrônicas até o elemento de número atômico 104 (rutherfórdio) e 
cita a Base de Dados de Espectros Atômicos do NIST de 2013 como 
referência.

Tabela periódica A4

Na tabela periódica A4, além das já descritas modificações 
comuns às outras tabelas periódicas, foram realizadas a verificação e 
conferência de todas as outras informações referentes aos elementos, 
como descrito a seguir.

Na parte da frente da tabela, os valores dos estados de oxidação 
mais comuns nos compostos (com os principais indicados em 
negrito) foram revisados segundo constam no livro de referência 
The Elements.38 Vale a pena chamar atenção para o fato de que 
implicitamente, nesta listagem, há a subjetividade de se definir o 
que é mais comum e o que é principal, questões cuja resolução está 
completamente fora do escopo da produção das tabelas periódicas 
da SBQ. Por isso, seguiu-se diretamente as informações publicadas 
por Emsley,38 mas desconsiderando valores indicados como raros, 
suspeitos, duvidosos ou transientes (note-se que a IUPAC recomenda 
que valores de estados de oxidação sejam grafados em algarismos 
romanos, mas aqui esses são indicados em algarismos arábicos, 
pois assim estão na tabela periódica A4, por questão de espaço). 
Especificamente, desconsiderou-se: o estado de oxidação –1 para 
Li, Na, K e Rb, quando dissolvidos em amônia líquida; o estado de 
oxidação zero para o Kr, que ocorre para clatratos e não compostos 
verdadeiros; o estado de oxidação 8 para o Au, cuja existência não 
foi verificada ou reproduzida.39 Além disso, a posição dos estados de 
oxidação na tabela foi alterada para acomodar as informações para 
elementos com grande variedade de estados de oxidação observados, 
por exemplo, o ósmio com estados de oxidação 8, 6, 5, 4, 3, ±2, 1, 0.  
No verso da tabela, além do número atômico e símbolo de cada 
elemento, constam, sempre que possível, os valores de seus raio 
atômico, raio de van der Waals, raio iônico, raio covalente, primeira 
energia de ionização, densidade, eletronegatividade e abundância 
na crosta terrestre.

Para os raios de átomos não se tem uma definição precisa, mas 
são úteis para se entender estruturas e interações moleculares e os 
fatores que as afetam. Considerando os objetivos da tabela periódica 
A4 da SBQ, resolveu-se manter as quatro classes de raios presentes 
nas suas versões anteriores, revisando e atualizando seus valores 
quando necessário.

O raio covalente de um elemento corresponde ao valor médio 
da contribuição daquele elemento para a distância de equilíbrio de 
uma ligação covalente simples, tendo sido obtido a partir de dados 
experimentais e computacionais para todos os 118 elementos, 
conforme disponível no CRC-HCP.36

Para o raio de van der Waals, existem múltiplas definições e eles 
podem ser obtidos a partir de uma grande variedade de abordagens 
baseadas em informações experimentais e/ou computacionais. De 
maneira geral, o raio de van der Waals deve representar a distância 
de contato (início da parte repulsiva da curva de energia potencial) 
em interações não ligadas, sendo maior que o raio covalente. Os 
valores de raios de van der Waals na versão atual da tabela são os do 
CRC-HCP,36 disponíveis para quase todos os elementos, incluindo 
até o elemento de número atômico 103 (laurêncio).

Os valores de raios iônicos também foram transcritos do 
CRC-HCP.36 Contudo, escolheu-se incluir na tabela periódica 
A4 só um subconjunto dos dados disponíveis, que se acredita ser 
representativo e útil para avaliar a estrutura de cristais. Considerando 
a limitação de espaço na tabela, foram incluídos apenas os raios 
iônicos para os íons com número de coordenação igual a seis, cujas 
cargas correspondem aos estados de oxidação principais daquele 
elemento. Por exemplo, para o irídio, constam os valores 63 pm 
e 68 pm para os raios dos íons Ir4+ e Ir3+, respectivamente, já que 
os principais estados de oxidação para este elemento são o IV e o 
III. A única exceção para o número de coordenação seis é para o 
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elemento rádio, para o qual consta o valor 148 pm para o raio do 
íon Ra2+ com número de coordenação igual a oito, por não haver 
valor disponível para número de coordenação seis.

Por fim, para raios atômicos, optou-se pelos valores que constam 
no livro de referência The Elements,38 que estão, tipicamente, entre 
os valores dos raios covalente e de van der Waals.

Para a densidade dos diferentes elementos, optou-se pelos seus 
valores na temperatura de 25 °C e na pressão padrão de 1 bar, com até 
três algarismos significativos. A fonte dos dados é também o CRC-
HCP,36 que disponibiliza valores para quase todos os elementos até 
o elemento de número atômico 98 (califórnio), exceto para astato e 
frâncio. Para os elementos gasosos, a densidade foi calculada usando 
a lei dos gases ideais nas condições especificadas acima.

No caso da primeira energia de ionização, seu valor foi revisado e 
atualizado para os elementos até o número atômico 104, exceto para 
o astato. Mais uma vez, foram usadas informações do CRC-HCP,36 
convertendo os respectivos valores originalmente expressos em 
elétrons-volt para a unidade SI kilojoules por mol, assim garantindo 

maior uniformidade e compatibilidade com os valores de outras 
grandezas termodinâmicas.

Por fim, os valores de eletronegatividade (escala de Pauling) e de 
abundância na crosta terrestre foram revisados e atualizados, também 
de acordo com os valores que constam no CRC-HCP.36

PESOS ATÔMICOS PADRÃO 2024

No final de outubro de 2024, a IUPAC postou em seu site um 
comunicado de imprensa sobre a aprovação pela CIAAW de novos 
pesos atômicos padrão recomendados para três elementos: gadolínio, 
lutécio e zircônio.40 Estes novos valores junto com os valores de 
2021 para os outros elementos18 constituem o que a CIAAW passou 
a denominar como pesos atômicos padrão 2024.22 A seguir, se faz 
uma divulgação detalhada e fiel dos valores destes pesos atômicos 
padrão 2024 (e dos respectivos pesos atômicos padrão abreviados), 
aqui publicando os valores da tabela de pesos atômicos padrão 
202118 modificados com os novos valores recomendados para Gd, 

Tabela 1. Tabela de Pesos Atômicos Padrão 2024 – © CIAAW/IUPAC 2024.18,22,40 Os pesos atômicos padrão dos elementos, Ar°(E), estão listados para número 
atômico crescente (coluna 3) com o nome do elemento (coluna 1) e o símbolo do elemento (coluna 2). Os pesos atômicos padrão são dados como valores 
únicos (coluna 4) com incertezas (coluna 5) ou como intervalos (coluna 4). Os pesos atômicos padrão são expressos como a razão entre a massa média do 
átomo e a unidade de massa atômica unificada. As incertezas declaradas (coluna 5) são incertezas para materiais normais e incluem avaliações de incerteza de 
medida e variabilidade natural. As notas de rodapé (coluna 6) para esta tabela elaboram os tipos de variações que podem ocorrer para elementos individuais e 
que podem estar fora dos valores listados. Intervalos de pesos atômicos padrão são dados na coluna 4 com o símbolo [a; b] para denotar o conjunto de valores 
de peso atômico em materiais normais para 14 elementos (a ≤ Ar(E) ≤ b para o elemento E). Para estes 14 elementos, valores de pesos atômicos abreviados 
são dados na coluna 7, acompanhados de um valor conservador +/–, à guisa de incerteza (coluna 8), correspondente ao menor número simétrico para cobrir o 
respectivo intervalo de peso atômico padrão. Estes valores abreviados substituem os pesos atômicos convencionais anteriormente publicados,29 exceto aquele 
para o hidrogênio, que era 1,008, e foi expandido para 1,0080 para se prover um valor menor na coluna 8

1 2 3 4 5 6 7 8

Elemento Símbolo
Número 
atômico

Peso atômico padrão Nota de 
rodapé

Peso atômico padrão abreviado
Valor Incertezab Valor +/–

hidrogênio H 1 [1,007 84; 1,008 11] m 1,0080 0,0002
hélio He 2 4,002 602 0,000 002 g r 4,0026 0,0001
lítio Li 3 [6,938; 6,997] m 6,94 0,06
berílio Be 4 9,012 1831 0,000 0005 9,0122 0,0001
boro B 5 [10,806; 10,821] m 10,81 0,02
carbono C 6 [12,0096; 12,0116] 12,011 0,002
nitrogênio N 7 [14,006 43; 14,007 28] m 14,007 0,001
oxigênio O 8 [15,999 03; 15,999 77] m 15,999 0,001
flúor F 9 18,998 403 1612 0,000 000 005 18,998 0,001
neônio Ne 10 20,1797 0,0006 g m 20,180 0,001
sódio Na 11 22,989 769 28 0,000 000 02 22,990 0,001
magnésio Mg 12 [24,304; 24,307] 24,305 0,002
alumínio Al 13 26,981 5384 0,000 0003 26,982 0,001
silício Si 14 [28,084; 28,086] 28,085 0,001
fósforo P 15 30,973 761 998 0,000 000 005 30,974 0,001
enxofre S 16 [32,059; 32,076] 32,06 0,02
cloro Cl 17 [35,446; 35,457] m 35,45 0,01
argônio Ar 18 [39,792; 39,963] 39,95 0,16
potássio K 19 39,0983 0,0001 39,098 0,001
cálcio Ca 20 40,078 0,004 g 40,078 0,004
escândio Sc 21 44,955 907 0,000 004 44,956 0,001
titânio Ti 22 47,867 0,001 47,867 0,001
vanádio V 23 50,9415 0,0001 50,942 0,001
crômio Cr 24 51,9961 0,0006 51,996 0,001
manganês Mn 25 54,938 043 0,000 002 54,938 0,001
ferro Fe 26 55,845 0,002 55,845 0,002
cobalto Co 27 58,933 194 0,000 003 58,933 0,001
níquel Ni 28 58,6934 0,0004 r 58,693 0,001
cobre Cu 29 63,546 0,003 r 63,546 0,003
zinco Zn 30 65,38 0,02 r 65,38 0,02
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1 2 3 4 5 6 7 8

Elemento Símbolo
Número 
atômico

Peso atômico padrão Nota de 
rodapé

Peso atômico padrão abreviado
Valor Incertezab Valor +/–

gálio Ga 31 69,723 0,001 69,723 0,001
germânio Ge 32 72,630 0,008 72,630 0,008
arsênio As 33 74,921 595 0,000 006 74,922 0,001
selênio Se 34 78,971 0,008 r 78,971 0,008
bromo Br 35 [79,901; 79,907] 79,904 0,003
kriptônio Kr 36 83,798 0,002 g m 83,798 0,002
rubídio Rb 37 85,4678 0,0003 g 85,468 0,001
estôncio Sr 38 87,62 0,01 g r 87,62 0,01
ítrio Y 39 88,905 838 0,000 002 88,906 0,001
zircônio Zr 40 91,222 0,003 g 91,222 0,003
nióbio Nb 41 92,906 37 0,000 01 92,906 0,001
molibdênio Mo 42 95,95 0,01 g 95,95 0,01
tecnécioa Tc 43
rutênio Ru 44 101,07 0,02 g 101,07 0,02
ródio Rh 45 102,905 49 0,000 02 102,91 0,01
paládio Pd 46 106,42 0,01 g 106,42 0,01
prata Ag 47 107,8682 0,0002 g 107,87 0,01
cádmio Cd 48 112,414 0,004 g 112,41 0,01
índio In 49 114,818 0,001 114,82 0,01
estanho Sn 50 118,710 0,007 g 118,71 0,01
antimônio Sb 51 121,760 0,001 g 121,76 0,01
telúrio Te 52 127,60 0,03 g 127,60 0,03
iodo I 53 126,904 47 0,000 03 126,90 0,01
xenônio Xe 54 131,293 0,006 g m 131,29 0,01
césio Cs 55 132,905 451 96 0,000 000 06 132,91 0,01
bário Ba 56 137,327 0,007 137,33 0,01
lantânio La 57 138,905 47 0,000 07 g 138,91 0,01
cério Ce 58 140,116 0,001 g 140,12 0,01
praseodímio Pr 59 140,907 66 0,000 01 140,91 0,01
neodímio Nd 60 144,242 0,003 g 144,24 0,01
promécioa Pm 61
samário Sm 62 150,36 0,02 g 150,36 0,02
európio Eu 63 151,964 0,001 g 151,96 0,01
gadolínio Gd 64 157,249 0,002 g 157,25 0,01
térbio Tb 65 158,925 354 0,000 007 158,93 0,01
disprósio Dy 66 162,500 0,001 g 162,50 0,01
hólmio Ho 67 164,930 329 0,000 005 164,93 0,01
érbio Er 68 167,259 0,003 g 167,26 0,01
túlio Tm 69 168,934 219 0,000 005 168,93 0,01
itérbio Yb 70 173,045 0,010 g 173,05 0,02
lutécio Lu 71 174,966 69 0,000 05 g 174,97 0,01
háfnio Hf 72 178,486 0,006 g 178,49 0,01
tântalo Ta 73 180,947 88 0,000 02 180,95 0,01
tungstênio W 74 183,84 0,01 183,84 0,01
rênio Re 75 186,207 0,001 186,21 0,01
ósmio Os 76 190,23 0,03 g 190,23 0,03
irídio Ir 77 192,217 0,002 192,22 0,01
platina Pt 78 195,084 0,009 195,08 0,02
ouro Au 79 196,966 570 0,000 004 196,97 0,01

Tabela 1. Tabela de Pesos Atômicos Padrão 2024 – © CIAAW/IUPAC 2024.18,22,40 Os pesos atômicos padrão dos elementos, Ar°(E), estão listados para número 
atômico crescente (coluna 3) com o nome do elemento (coluna 1) e o símbolo do elemento (coluna 2). Os pesos atômicos padrão são dados como valores 
únicos (coluna 4) com incertezas (coluna 5) ou como intervalos (coluna 4). Os pesos atômicos padrão são expressos como a razão entre a massa média do 
átomo e a unidade de massa atômica unificada. As incertezas declaradas (coluna 5) são incertezas para materiais normais e incluem avaliações de incerteza de 
medida e variabilidade natural. As notas de rodapé (coluna 6) para esta tabela elaboram os tipos de variações que podem ocorrer para elementos individuais e 
que podem estar fora dos valores listados. Intervalos de pesos atômicos padrão são dados na coluna 4 com o símbolo [a; b] para denotar o conjunto de valores 
de peso atômico em materiais normais para 14 elementos (a ≤ Ar(E) ≤ b para o elemento E). Para estes 14 elementos, valores de pesos atômicos abreviados 
são dados na coluna 7, acompanhados de um valor conservador +/–, à guisa de incerteza (coluna 8), correspondente ao menor número simétrico para cobrir o 
respectivo intervalo de peso atômico padrão. Estes valores abreviados substituem os pesos atômicos convencionais anteriormente publicados,29 exceto aquele 
para o hidrogênio, que era 1,008, e foi expandido para 1,0080 para se prover um valor menor na coluna 8 (cont.)
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Tabela 1. Tabela de Pesos Atômicos Padrão 2024 – © CIAAW/IUPAC 2024.18,22,40 Os pesos atômicos padrão dos elementos, Ar°(E), estão listados para número 
atômico crescente (coluna 3) com o nome do elemento (coluna 1) e o símbolo do elemento (coluna 2). Os pesos atômicos padrão são dados como valores 
únicos (coluna 4) com incertezas (coluna 5) ou como intervalos (coluna 4). Os pesos atômicos padrão são expressos como a razão entre a massa média do 
átomo e a unidade de massa atômica unificada. As incertezas declaradas (coluna 5) são incertezas para materiais normais e incluem avaliações de incerteza de 
medida e variabilidade natural. As notas de rodapé (coluna 6) para esta tabela elaboram os tipos de variações que podem ocorrer para elementos individuais e 
que podem estar fora dos valores listados. Intervalos de pesos atômicos padrão são dados na coluna 4 com o símbolo [a; b] para denotar o conjunto de valores 
de peso atômico em materiais normais para 14 elementos (a ≤ Ar(E) ≤ b para o elemento E). Para estes 14 elementos, valores de pesos atômicos abreviados 
são dados na coluna 7, acompanhados de um valor conservador +/–, à guisa de incerteza (coluna 8), correspondente ao menor número simétrico para cobrir o 
respectivo intervalo de peso atômico padrão. Estes valores abreviados substituem os pesos atômicos convencionais anteriormente publicados,29 exceto aquele 
para o hidrogênio, que era 1,008, e foi expandido para 1,0080 para se prover um valor menor na coluna 8 (cont.)

1 2 3 4 5 6 7 8

Elemento Símbolo
Número 
atômico

Peso atômico padrão Nota de 
rodapé

Peso atômico padrão abreviado
Valor Incertezab Valor +/–

mercúrio Hg 80 200,592 0,003 200,59 0,01
tálio Tl 81 [204,382; 204,385] 204,38 0,01
chumbo Pb 82 [206,14; 207,94] 207,2 1,1
bismutoa Bi 83 208,980 40 0,000 01 208,98 0,01
polônioa Po 84
astatoa At 85
radônioa Rn 86
frâncioa Fr 87
rádioa Ra 88
actínioa Ac 89
tórioa Th 90 232,0377 0,0004 g 232,04 0,01
protactínioa Pa 91 231,035 88 0,000 01 231,04 0,01
urânioa U 92 238,028 91 0,000 03 g m 238,03 0,01
neptúnioa Np 93
plutônioa Pu 94
amerícioa Am 95
cúrioa Cm 96
berkélioa Bk 97
califórnioa Cf 98
einstênioa Es 99
férmioa Fm 100
mendelévioa Md 101
nobélioa No 102
laurêncioa Lr 103
rutherfórdioa Rf 104
dúbnioa Db 105
seabórgioa Sg 106
bóhrioa Bh 107
hássioa Hs 108
meitnérioa Mt 109
darmstádtioa Ds 110
roentgênioa Rg 111
copernícioa Cn 112
nihônioa Nh 113
fleróvioa Fl 114
moscóvioa Mc 115
livermórioa Lv 116
tennessoa Ts 117
oganessônioa Og 118
aElemento não tem nenhum isótopo estável, somente isótopos radioativos. Para quatro elementos (Bi, Th, Pa e U), um peso atômico padrão é dado na tabela 
porque estes elementos têm uma composição isotópica terrestre característica; para os outros 34 elementos, não se pode determinar um peso atômico padrão. 
bValores de Ar°(E) e suas incertezas são dados para materiais normais e incluem avaliações de incerteza de medida bem como variações naturais no peso atômico, 
quando aplicável. Espera-se que o peso atômico de um material normal se encontre dentro dos limites inferior e superior do peso atômico padrão, no estado atual 
do conhecimento. Se a incerteza em Ar°(E) é considerada como muito grande para os propósitos de um usuário para um elemento com variações mensuráveis 
no peso atômico, um valor de Ar°(E) com uma incerteza menor pode ser obtido por meio de medição de uma amostra individual. 
Coluna 6: g - São conhecidos materiais geológicos e biológicos nos quais o elemento tem uma composição isotópica fora dos limites para materiais normais. 
A diferença entre o peso atômico do elemento em tais materiais e aquele dado na tabela pode exceder a incerteza declarada. m - Composições isotópicas mo-
dificadas podem ser encontradas em material comercialmente disponível porque o material foi submetido a algum fracionamento isotópico não revelado ou 
inadvertido. Podem ocorrer desvios substanciais no peso atômico do elemento frente àquele dado na tabela. r - A variação na composição isotópica de material 
terrestre normal impede que um peso atômico padrão mais preciso seja fornecido; o valor e a incerteza dados na tabela devem ser aplicáveis a material normal.
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Lu e Zr, juntamente com algumas informações que permitem uma 
melhor compreensão dos dados contidos na tabela (em especial, as 
incertezas associadas aos valores dos pesos atômicos padrão) – vide 
Tabela 1. Note-se que, dada a natureza dessas informações, tanto a 
tabela como parte do texto abaixo envolvem trechos traduzidos com 
implícito consentimento da IUPAC.

Como nas tabelas periódicas da SBQ constam os valores dos 
pesos atômicos padrão abreviados e suas incertezas, cabe destacar as 
regras que pautaram a definição desses valores pela CIAAW, conforme 
relatadas no artigo de Prohaska et al.:18

(i) Para elementos que não têm um peso atômico padrão expresso 
como um intervalo e que têm um valor de peso atômico padrão, Ar°(E), 
expresso com cinco ou menos algarismos significativos, o valor do 
peso atômico padrão abreviado (coluna 7) corresponde diretamente 
ao valor na coluna 4. Portanto, a incerteza do peso atômico padrão 
abreviado (coluna 8) também corresponde diretamente ao valor na 
coluna 5 (Tabela 1).

(ii) Para elementos que não têm seu peso atômico padrão 
expresso como um intervalo e que têm um peso atômico padrão com 
mais de 5 algarismos significativos, o valor de Ar°(E) é abreviado 
para 5 algarismos significativos na coluna 7. O valor de incerteza 
conservador dado na coluna 8 para esses elementos corresponde 
ao valor posicional do último algarismo arredondado e, portanto, 
o algarismo menos significativo do valor na coluna 8, fornecendo a 
confiabilidade do respectivo valor de peso atômico padrão abreviado.

(iii) Para 14 elementos (Ar, B, Br, C, Cl, H, Li, Mg, N, O, Pb, S, Si 
e Tl), o valor de Ar°(E) é dado como um intervalo de peso atômico na 
coluna 4 (Tabela 1). Para esses elementos, um valor único é fornecido 
na coluna 7. Estes valores podem ser usados se um valor único de 
peso atômico for necessário e o número de algarismos significativos 
for suficiente para uso posterior. Cabe notar que o valor fornecido na 
coluna 7 para esses elementos não corresponde necessariamente aos 
pontos médios dos intervalos (no caso de Li, Mg, S, Ar e Pb), e muitos 
correspondem aos valores do peso atômico de materiais de referência 
usados com frequência (por exemplo, NIST SRM981, para Pb; argônio 
no ar troposférico, para Ar).18 À guisa de incerteza, um respectivo valor 
conservador +/− é fornecido na coluna 8, o qual corresponde ao menor 
número simétrico para cobrir o intervalo de peso atômico padrão.

Portanto, são três os tipos de incerteza associada aos pesos 
atômicos padrão abreviados: a própria incerteza do valor do respectivo 
peso atômico padrão (elementos incluídos no item i acima), uma 
confiabilidade (elementos incluídos no item ii acima) e uma incerteza 
simplificada expressa como um valor conservador +/– (elementos 
incluídos no item iii acima).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vive-se em uma época na qual a informação é tão abundante e de 

origens tão diversas que torna a escolha de fontes confiáveis muito 
difícil. Nesse contexto, a seleção cuidadosa dos dados inseridos nas 
versões revisadas 2025 das tabelas periódicas da SBQ, a partir de 
fontes claras e de reconhecimento internacional, resultou em um 
material importante para a comunidade química brasileira. Para os 
próximos anos, com certeza pode-se esperar novas atualizações de 
valores das grandezas que constam nas tabelas periódicas da SBQ, 
sendo que a CCTP/SBQ ficará atenta a isso, acompanhando eventuais 
novidades divulgadas por diferentes fontes, em especial pela CIAAW 
e por novas edições do CRC-HCP.

Dado que o 7º período da tabela periódica passou a ser completo 
com a síntese do elemento 118 (oganessônio), a síntese de novos 
elementos químicos, para além deste elemento, poderá ser algo 
disruptivo, não só em termos do formato da tabela,41 mas também da 
própria periodicidade de propriedades químicas42,43 e da estabilidade 
dos nuclídeos que serão sintetizados (a prevista, e frequentemente 
mencionada, ilha de estabilidade será confirmada?).44 Seguramente, 
tais avanços na nucleossíntese de novos elementos superpesados 
farão com que a diagramação da tabela periódica, como um todo, 
seja afetada e a comissão acompanhará de perto o que será sugerido 
pela IUPAC. Note-se que possíveis soluções para o formato comum 
(18 colunas) ou o longo (50 colunas) da tabela periódica têm sido 
sugeridas, entre elas as do químico russo Andrey Kulsha.41 Sua 
sugestão de solução para o formato comum, contemplando elementos 
químicos até o de número atômico 172, pode ser vista na Figura 7. 
Nela se destacam duas linhas de elementos (números atômicos 121 
a 138 e 139 a 156), análogas às dos lantanídios e actnídios, os quais 
ele denominou de “elementos de ultransição”.41

Finalmente, cabe apontar, sem ser exaustivos, alguns artigos 
referentes à tabela periódica publicados neste periódico, abordando 
aspectos históricos dela46-48 e dos pesos atômicos,49 sua presença 
no ensino de Química,50,51 bem como aspectos modernos a ela 
relacionados.52 Neste último artigo, Toma52 se referiu à tabela 
periódica como “o verdadeiro Portal da Química”, enquanto 
anteriormente Lima et al.48 a classificaram como “a mais concisa 
enciclopédia criada pelo ser humano”. De fato!
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